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			Como combater algo que não se consegue ver?

		

	
		
		

	
		
			SINOPSE

			O deputado João Cosmo de Deus conseguiu a aprovação de uma lei de sua autoria que permite o desmatamento de parte da floresta Amazônica, favorecendo pequenas madeireiras e fazendeiros da região. Sua própria filha se revolta diante do fato e reúne mais de 100 mil jovens caras-pintadas, por meio da criação de um blog, os quais levantam bandeiras, em Brasília, em defesa da Amazônia e da vida. Tempos depois, um grupo de arqueólogos encontra, no meio da floresta, uma pirâmide de Sambaquis que abriga uma múmia de mais de três mil anos e, curiosamente, depois disso, o grupo começa a se comportar estranhamente. Alguns morrem de forma repentina e trágica, e Frederico se torna o principal suspeito. Após um diagnóstico, o professor Pedro Cardoso resolve fazer suas próprias pesquisas, juntamente com Allan Cartoz, estudante de medicina. Entretanto, mesmo com Frederico já preso, as mortes estranhas continuam a acontecer e Allan se vê perdido, ao perceber que o professor também desaparecera. Diante disso, Paulo Fonseca, amigo de Allan, oferece ajuda e decidem investigar a causa das misteriosas mortes. Porém, ao descobrirem que a ONU havia declarado quarentena no Brasil, enfrentam uma corrida contra o tempo, a fim de conseguir respostas e, quem sabe, até fugir do país, antes que seja tarde demais.

		

	
		
			JORNAL

			O deputado João Cosmo de Deus Golveia, mais conhecido como Cosmo Golveia, obteve hoje, duas semanas antes do Carnaval, junto à Câmara dos Deputados, a aprovação por 262 votos a favor de 251 votos contra a lei que permite o desmatamento em áreas florestais da Amazônia. Esta região, como todos sabem, está sendo usada por pecuaristas e pequenos madeireiros. Porém o movimento do grupo de jovens “Caras Verdes e Amarelas”, formado por mais de 100.000 estudantes, liderado por Jéssica Cosmo Golveia, filha do deputado Cosmo Golveia e proprietária do Blog Histórias do passado, não foi suficiente para intimidar os deputados que, agora, comemoram suas vitórias.

		

	
		
			SEIS MESES DEPOIS

			— Mas que barulho é este? Será que eu bebi ontem e não estou sabendo? Mas como poderia beber sendo que eu nem gosto e afinal que barulho mais irritante é esse que parece estar dentro da minha cabeça! Não acredito que vou ter que abrir os olhos para vê o que é! — disse Allan Cartoz abrindo seus olhos castanhos claros lentamente e olhando para o despertador que não parava de gritar. — Maldito despertador! Porque você tem que me acordar? São apenas sete horas e cinquenta e oito minutos... São quase oito horas? Não acredito! — deu um salto da cama e derrubou um livro que estava sobre o peito dele. — Dormi de novo, estudando. Desse jeito não vou me formar é nunca! 

			Allan pegou o livro no chão, calçou apressamento os sapatos, tamanho 41, pegou umas bolachas no pacote que estava aberto ao lado da televisão, os restos dos livros e a chave do carro e saiu do apartamento, abaixando a cabeça para não acertá-la no batente da porta, não que ele seja muito alto e, sim, o batente que era um pouco baixo. Ao chegar à rua, ele olhou para o Fusca branco que ganhara do pai de aniversário, quando havia completado dezoitos anos ao qual usou para sair do pequeno município de Vila Lângaro, no estado do Rio Grande do Sul para chegar à capital de São Paulo. Allan abriu a porta do carro e, antes mesmo se aconchegar, colocou a chave na ignição e deu partida. Ao ver que o carro sequer mostrou qualquer reação ao ligá-lo, ele desvirou a chave e, em seguida, voltou a tentar mais uma vez. Como o pobre Fusca apresentava um ruído confuso, ele observou o marcador de combustível.

			— Não acredito! — exclamou soltando o peso da cabeça ao volante. — Ontem seria o dia em que eu deveria ter abastecido o tanque... Não posso perder essa prova por nada, mas para quem eu ligo? Já devem estar todos na Universidade.

			Allan saiu do carro e lembrando que o posto mais próximo ficava a 20 minutos de caminhada dali e, todavia, o tempo que ele levaria para ir e voltar com a gasolina seria o mesmo que levaria para ir até a Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 

			Pensou: “Não posso decepcionar a minha mãe, ela se sacrificou muito para conseguir juntar o dinheiro com as vendar dos ovos, a fim de me ajudar. Vou ter que correr!”. 

			Após pensar isso, ele a correu e quando foi para atravessar a Avenida do Cursino, o som da buzina de uma Toyota Corolla, cor preta, ano 2019, fizera com ele visse que o semáforo para pedestre estava fechado. Já estando na Avenida Miguel Estéfno, ele ainda se recuperava do susto. Nesse momento, ele reparou, pela primeira vez, depois de dois anos morando na capital, que o Zoológico de São Paulo tinha ótimos jardins para estudar sem ser incomodado por sons altos do vizinho do andar superior e que ali, também, era um local ideal para se passear. Pensou: “Um dia vou trazer meus pais para conhecer esse lugar, deve ser lindo aí dentro”. — ele pensou isso e depois continuou correndo. Ao chegar à Rua Sena Madureira, ele escutou o senhorzinho dos salgados gritar do outro lado da rua.

			— Está atrasado outra vez? — ele disse, sorrindo. — O que ouve com o Fusca?

			— Oi Senhor Carlos, tudo bem com o senhor? A gasolina do carro acabou. Eu deveria ter abastecido ontem com o dinheiro que eu recebi fazendo hora extra no final de semana com as entregas das pizzas. Sobrou o valor certinho, após ter pagado o aluguel e a energia elétrica. Se eu fosse buscar a gasolina não ia dar tempo para eu vir à aula, então decidi vir correndo.

			— Estou bem! Graças a Deus! Venha aqui e pegue um salgado para você e não se preocupe, não vou cobrá-lo! — disse Carlos limpando as mãos em um enorme jaleco branco. Provavelmente, ele usava camisa extragrande e o que faltava de cabelo em sua cabeça, sobrava de bondade em seu coração, pois sabia que Allan provavelmente só tinha comido algumas bolachas de sal de algum pacote aberto há dias. 

			— Obrigado Carlos! — Allan agradeceu pegando o salgado. — Eu tenho uns pedaços de pizza que eu trouxe ontem do trabalho, mas preferi deixá-los para a janta! — comentou de boca cheia. — Allan correu para a entrada da Universidade e quando estava do outro lado do portão, ainda disse para o Sr. Carlos. — E pode deixar que, assim que eu tiver dinheiro, eu vou pagá-lo tudo em dobro!

			Quando Allan entrou na sala de aula, escutou a professora Nice dizer.

			— Atrasado, outra vez, Cartoz? 

			Allan olhou para a professora Nice e sorriu. Ele respondeu a ela, coçando a cabeça, enquanto pegava o monte de folha das mãos dela, a fim de ajudá-la.

			 — Desculpe-me professora Nice, tive alguns imprevistos! 

			— Espero que esses imprevistos não atrapalhem em suas notas, você sabe que se tirar menos de sete pontos nessa prova, sua bolsa cairá de 80% para 75% de desconto. – alertou a professora Nice, se contorcendo para conseguir se ajeitar na cadeira com aquela saia amarela de manequim 34 em seu corpo que era de 38. Após conseguir se ajeitar, ela arrumou os cachos dos cabelos loiros, pegou um livro e começou a lê-lo.

			— Eu também espero! — pensou Allan, começando a ler a primeira questão da prova, antes mesmo de se ajeitar à mesa.

			Após 50 minutos intensos de prova, Allan foi o último a entregar o questionário pronto à professora e, em seguida, deixar a sala.

			— Eu pensei que você nunca terminaria aquela prova! — disse um dos amigos de Allan, aproximando-se e dando-lhe um tapa nas costas.

			— Eu pensei que ia perder essa prova também, aí estaria tudo perdido! — respondeu Allan, devolvendo o tapa na cabeça de Paulo, acertando os seus cabelos crespos.

			— Você viu o vídeo que está viralizando sobre a descoberta na Amazônia?

			— Não estou nem tempo para dormir. Agora mesmo tenho aula de patologia com o professor Pedro Cardoso e, em seguida, tenho que ir trabalhar no restaurante. — Allan respondeu andando enquanto folheava um caderno.

			 — Não sei como você dedica tempo para estudar, todas as suas notas estão acima de oito pontos e você está na escola ou está trabalhando, enquanto minha nota mais alta foi de sete com a professora Nice e olha que não preciso trabalhar.

			— Se eu nascesse em um berço de ouro como você, provavelmente minhas notas seriam todas dez! — respondeu Allan, rindo.

			— São coisas da vida! - Paulo respondeu sorrindo e seguindo o amigo.

			E assim que eles chegaram à sala, Allan foi direto para a última mesa do lado direito da sala, onde tinha uma visão privilegiada para a janela da outra sala que ficava depois do jardim.

			— Você sabe que ela é filha do deputado Cosmo Golveia, certo? — disse o rapaz sentando na cadeira à frente, depois de testemunhar o congelamento do olhar de Allan em direção à janela da sala ao lado.

			— Sim! Sim! – respondeu Allan, sem jeito, se arrumando na carteira. — “Eu sigo o blog dela e sempre interagimos”.

			— Você está se interagindo com uma mulher? — disse o rapaz rindo. — Só se for a um formato de livro!

			— Está vendo que não sou só eu quem pensa isso de você, certo? — disse Paulo, que estava na carteira ao lado.

			— Nem tanto Rafael! Nem tanto!

			Respondeu Allan, embora soubesse, no fundo de seu âmago que os amigos dele estavam certos, pois fazia anos que ele não sabia o que era dar um beijo na boca. O máximo que ele fazia era usar um nome falso para mandar mensagem no blog Histórias do Passado e, todavia, fazia isso quando conseguia arrumar um tempo para interagir com Jéssica Golveia a qual não fazia a mínima ideia de quem estaria por detrás do nome GAROTO APAIXONADO.

			— Você viu o vídeo no grupo “Alunos Medicina” sobre a pirâmide no Amazonas?

			— Vi nada!

			— Então veja! É muito interessante. — disse Rafael se sentando de frente ao amigo.

			Allan pegou o celular do bolso e, ao abrir o chat e clicar no vídeo, apareceu uma mensagem: “SEM INTERNET”. Ele se lembrou, naquele instante, que não havia pagado a operadora no mês passado e, portanto, cortaram-lhe o plano.

			— Lembrei que eu preciso ver uma coisa no livro. – disse ele, disfarçando e abrindo um livro que estava sobre a carteira. — Depois eu vejo o vídeo com mais calma.

			— Beleza! Você vai achar superinteressante, ainda mais que você adora Anatomia.

			Allan pensou: “O que será que tem nesse vídeo que todos estão falando? Assim que eu chegar ao restaurante, farei uso do wi-fi de lá para assisti-lo”.

			— Abram o livro na página 125, hoje vamos estudar sobre os membros da família Filoviridae o vírus Ebola. — disse o professor Pedro Cardoso aos alunos, assim que ele entrou na sala.

			— É hoje que vamos ouvir por horas a voz desse professor. — comentou Rafael, olhando para trás. 

			— Rafael! – chamou o professor Pedro Cardoso - comece lendo a primeira página do livro sobre o tema da aula de hoje, já estou percebendo que você está com muita vontade de falar.

			— Ferrei-me! — exclamou Rafael, virando para frente, pegando o livro e começando a ler.

			Quando a aula terminou, Allan pegou o material dele às pressas para se retirar da sala. Ao observá-lo, Rafael disse. 

			— Porque tanta pressa? Até parece que vai tirar o pai da forca? 

			Allan saiu apressado da sala ao passo que Rafael e Paulo tiveram que apertar os passos para acompanhá-lo. Ao notar que os amigos o seguiam, Allan parou e esperou que eles se aproximassem. Ele olhou para Rafael e o perguntou.

			— Você está indo para onde, Rafael?

			— Para minha casa, por quê? 

			— Pode-me da uma carona até o restaurante?

			— Pior que tenho que pegar a minha mãe na manicure, aí fica fora de mão. 

			— Não tem problema. – disse Allan. Depois ele olhou para Paulo e o perguntou – E você Paulo? Tem como me levar até o restaurante?

			— Se ficar bem claro que esse não seja o nosso primeiro encontro... — respondeu Paulo dando risadas.

			— Estou falando sério! — afirmou Allan.

			— Posso sim, meu carro está no pátio. — respondeu Paulo.

			Devido à carona concedida por Paulo, Allan economizou vários minutos de caminhada, após o carro de Paulo se estacionar em frente ao restaurante “Comida Chinesa”.

			— Obrigado pela carona, Paulo. — agradeceu Allan ao sair do carro.

			Assim que Paulo arrancou o carro, Allan foi direto ao banheiro dos empregados do restaurante e, assim que chegou lá, tirou o celular do bolso ao qual já estava conectado ao wi-fi do restaurante desde quando ele saiu do carro. Ele comentou para si: “Vamos ver o que tem de tão especial nesse vídeo”. 

			Allan clicou no vídeo qual introdução era feita por um homem que narrava o seguinte:

			 “Notícia de última hora. Após seis meses da lei do deputado Cosmo Golveia ser aprovada e o desmatamento da Floresta Amazônia ficar fora de controle, dez Arqueólogos liderados pelo arqueólogo Frederico Sultorácio, encontram uma enorme pirâmide de Sambaquis. Todavia e o que mais os deixaram intrigados foi ao encontrar em seu interior uma múmia datada de um pouco mais de três mil anos a qual se encontra completamente decomposta, embora seus dois olhos estivessem praticamente ilesos.”

			Allan pausou o vídeo, trocou a roupa pelo uniforme do restaurante, enquanto questionava para si: “Como isso foi possível? Só pode ser uma notícia de fake news, pois onde já se viu olhos durarem mais de três mil anos sem se decompor?! Quem acreditará em uma coisa dessas!”. – ele foi para a cozinha do restaurante ainda intrigado com o noticiário do vídeo: “Da próxima vez que eu perder meu tempo para ver um vídeo, que seja algum vídeo postado por Jéssica Golveia”. 

			Allan pegou a chave da moto que estava junto às marmitas prontas à espera dele e foi buscar a moto de entrega do restaurante: “Que Deus me proteja em mais esse dia de trabalho e que nada de ruim me aconteça”. Ele disse isso ligando a moto e saindo para fazer as devidas entregas. Após passar horas naquela moto (cujo tanque se encontrava amassado, com várias partes da lataria enferrujadas) e de ter assistido mais duas aulas noturna na faculdade, ele retornou para casa a pé, passando em um posto de gasolina para comprar alguns litros de combustível. Após ele despejar toda a gasolina dentro do tanque do Fusca, ele subiu para o apartamento e caiu de bruços no sofá, desistindo de abrir o livro para estudar.

			— Somente verei se a Jéssica postou alguma coisa em seu blog e, caso ela não tenha postado nada, dormirei um pouco para descansar, depois acordarei para estudar. — ele resmungou ao pegar o celular. — “Ainda bem que o vizinho me passou a senha do Wi-fi dele, se não eu não saberia o que seria de mim”. — ele pensou sorrindo, enquanto abria o navegador da internet e observou uma notificação na tela a qual lhe chamou a atenção. — Um vídeo novo, o que será? — perguntou a si, sentando-se e cruzando as pernas para ver o vídeo em que a filha do deputado convidava todos seus respectivos seguidores para a inauguração de um novo clube no centro da cidade. Allan sabia que Jéssica ganhava dinheiro em suas divulgações e, obviamente, sortearia ingressos para essa inauguração. Porém como ele usava um nome falso na internet, ele não iria sequer tentar ganhar um daqueles ingressos. — “Tenho que parar com essa mania, porque não posso me distrair e tirar o meu foco”. — pensou, jogando o celular em cima da cama que ficava atrás do sofá. Em seguida pegou o livro para estudar, mas assim que ele começa a lê-lo o celular tocou persistente. Antes de atender ao celular, observou que era o Paulo. Ele pensou: “O que será que ele quer a esta hora?”

			— Até que enfim você atendeu! Já estava pensando que você tinha se enforcado com a mangueira do chuveiro da sua casa. — disse Paulo, dando risadas.

			— Já são mais de dez horas da noite. Você pensa que eu estou fazendo o que agora?

			— Dormindo, eu sei que você não estava. Provavelmente está com algum livro aberto sobre a mesa! — ele disse com um tom de voz firme.

			— “Quase acertou!”. – pensou Allan, olhando para o livro que estava sobre o sofá. Prosseguiu a conversa. — Então, porque me ligou? Alguma urgência?

			— Você assistiu ao vídeo sobre a inauguração do novo clube no centro da cidade? Não me responda! Provavelmente, você deve receber notificações sobre as novas postagens do blog da Jéssica... Mas, portanto, isso não vem ao caso, o que vem ao caso é que eu comprei dois ingressos para esse dia e, como não tenho nenhuma gatinha para levar, pensei em convidá-lo para arrumarmos umas gatinhas nessa balada! O que você me diz? Vamos tirar essa teia de aranha da sua boca? — ele perguntou dando risadas.

			— Engraçadinho! Sabe que não tenho tempo para essas besteiras!

			— Cara, desde que você veio para cá, não parou de estudar sequer um dia, e posso até jurar que faz meses que você não beija na boca.

			—Já passou de um ano que eu não faço isso. 

			— Está de brincadeira? — perguntou Paulo. Depois de uma pequena pausa, ele voltou a falar. — Já está combinado?! A inauguração será nesse próximo sábado, portanto, fique pronto que eu passo no seu cafofo para buscá-lo. Outra coisa, não se preocupe com nada, porque todos os gastos serão por minha conta.

			 Não vendo outra saída, Allan decidiu aceitar o convite de Paulo.

			— Esta bem! Eu irei, sim!

			— Combinado então! Prepare a boca, porque daqui a cinco dias você vai beijar muito ou eu não me chamo Paulo Fonseca.

			— Combinado, agora me deixe voltar a estudar.

			— Beleza, seu crânio de ferro. — disse Paulo, desligando o celular.

			— Acho que hoje vou me poupar, não estou conseguindo ficar com os olhos abertos. — disse Allan, soltando o peso do corpo no colchão.

		

	
		
			A INAUGURAÇÃO DO CLUBE

			Tlin Tlin Tlin!!! – soou um alarme vindo do celular

			Allan olhou para o relógio e disse de sobressalto: “Eu não acredito, que o único dia em que eu posso dormir até às oito da manhã, eu me esqueço de desligar o despertador. Ele pegou o celular que estava debaixo da cama e, assim que foi destravar a tela de proteção, percebeu que o barulho não foi provocado pelo despertador, mas, sim, de um grupo de chat da faculdade ao qual ele participava”. Ele comentou para si: “Quase mil conversas, o que será que está acontecendo?” 

			Ele abriu o chat e leu as últimas conversas: 

			Alguém escreveu: “É sim! Dizem que foi porque a mulher o traiu!”

			Outro respondeu: “A única coisa que está traindo é o seu cérebro lhe traindo kkkkk”.

			Outro respondeu: “Sua irmã, que deve está saindo com outro, por isso o meu cérebro está me traindo rsrs”.

			Rafael, o administrador do grupo de conversa pelo celular, respondeu para todos: “Vamos impor respeito neste grupo! Por favor, amigos, sem gracinhas!”

			Allan se questionou: “Será que todas essas mensagens são de assuntos inúteis?”

			Ele foi até o topo das conversas para ver as mensagens anteriores. Deu uma pausa em uma das conversas: “Espere! O que é isso? Alguém morreu? E matou alguém antes!” Minha nossa, será que é alguém da minha turma? — procurou alguma conversa que indicasse ao certo o que estaria acontecendo: “Um vídeo! Pelo visto, ocorreu algum acidente!”

			Ele abriu o vídeo e a introdução se deu com um homem, dizendo: “Notícia de última hora. Amadeu Silingarde, um dos 10 Arqueólogos liderados por Frederico Sultorácio ao qual o ajudou na descoberta da Múmia de Sambaquis, morreu devido a uma forte hemorragia interna. Porém antes disso acontece, ele tentou matar várias pessoas, conforme seguem as imagens...” 

			— Minha nossa! – exclamou Allan ao ver as imagens. — Ele está mordendo o braço do amigo dele? Ele... ele... arrancou um pedaço da carne do corpo dele! Que loucura!. 

			O repórter prosseguia, narrando: “E após esse ataque, ele invadiu uma cafeteria e tentou agredir a garçonete, mas acabou caindo-se ao chão, sem vida. Vejam os momentos, antes da morte dele.”

			 — O olho dele ficou vermelho! — exclamou Allan ao ver a aproximação da câmera que havia dado um zoom no rosto do homem, sem causar nenhuma distorção da imagem. — Nossa, que vermelhidão, eu nunca vi nada parecido com isso. Nossa! Quanto sangue! 

			As imagens do vídeo mostravam o sangue saindo e escorrendo pelos olhos do homem através do nariz e boca. Em dado momento, mostrou o homem dando um suspiro forte e morrendo em seguida. Havia algumas pessoas próximas a ele. 

			O repórter prosseguia, narrando: “Disseram que ele usou a droga zumbi e sofreu uma overdose devido à droga. Porém a equipe de arqueólogos garante que Amadeu não usava nenhum tipo de droga e que, também, já havia superado os problemas da separação do relacionamento de mais de 11 anos em que viveu com a companheira Marta Aparecida. Uma investigação foi aberta para saber a causa da morte e o motivo dos ataques feitos por ele, assim, como também, se a morte de Patrick da Silva, ao qual foi encontrado dilacerado em uma mata perto do acampamento do grupo dos arqueólogos, foi causada por Amadeu Silingarde. Em breve, voltaremos com mais notícias.”

			— Nossa! Que loucura! – Allan mal disse isso e o celular tocou a ponto de ele derrubá-lo ao chão devido ao susto. — “É hoje!” — exclamou ao pegar o celular e se apressar para atendê-lo.

			— Sabia que você estaria acordado! Estava estudando? — perguntou Paulo.

			— Estava nada! Acabei acordando com o barulho das mensagens do grupo que não parava de trazer notificações. E que vídeo é aquele?

			—Você viu que loucura? O cara parecia um zumbi, tentando matar os outros. Cara, aquelas cenas foram hilárias.

			— Não tem graça isso, Paulo!

			— Ah, vê se pare de estresse e esqueça o vídeo. É somente pense nas bocas que você irá beijar hoje à noite naquele clube e, quem sabe, você esteja com sorte e beije aquele monumento da filha do deputado ui, ui, ui...

			— Não haverá beijo algum, pois não irei à festa. Tenho que estudar e, além disso, tenho que trabalhar no restaurante, entregando marmita até às sete horas da noite. Também terei que ir à pizzaria para fazer as entregas de pizza, até madrugada.

			— Nossa, para que fazer tanta entrega? Porque você não compra logo uma moto, assim você ganha mais dinheiro nas entregas e não precisa se matar tanto. — sugeriu Paulo. — E pare de frescura, porque hoje eu passo aí para buscá-lo às dez da noite. Portanto se você não estiver pronto, irá do jeito que estiver.

			— É sério Paulo eu preciso... Paulo? Filho da mãe, ele desligou o celular sem antes eu lhe dar a resposta. Eu não acredito que terei que ir nessa festa. Desse modo, terei que dobrar minhas horas de estudo; somente não sei como vou farei isso. 

			 Allan disse isso colocando o celular no carregador. Em seguida, ele foi ao banheiro e tomou um banho. O dia dele foi tão corrido a ponto de ele não perceber as horas passar e, quando olhou para o relógio, faltava apenas 40 minutos para que Paulo aparecesse em sua porta. Logo que ele fez a última entrega, ele pendurou as chaves ao lado no balcão e guardou o dinheiro que a moça do caixa o entregou, sem que dissesse a ele uma só palavra. Depois disso, ele pegou o carro e voltou para casa o mais rápido que pôde. Após tomar banho, assim ele terminou de vestir a camiseta, correu para atender Paulo que já se anunciava a chegada à porta do apartamento. Ao vê-lo abrir a porta, Paulo foi logo falando. 

			— Pensei que não ia encontrá-lo aqui! 

			Ao dizer isso, Paulo entrou e foi em direção à geladeira. Ao abri-la a fim de pegar água, reclamou ao amigo.

			 — Caramba, Allan, nem um litro com água gelada, Vai ser miserável assim lá na sua terra.

			—Não estou podendo gastar, beba água da torneira mesmo e, por favor, não reclame. — retrucou Allan, enquanto terminava de ajustar um cinto sintético marrom.

			— Água da torneira! — censurou Paulo, pegando um copo e abrindo a torneira. —Já está pronto?

			— Somente irei passar um perfume e ajeitar o cabelo para que possamos ir!

			— Beleza! Estou descendo e lhe esperarei lá em baixo. Vê se não demore. – disse Paulo, saindo do apartamento.

			Poucos minutos depois, Allan se aprontou e foi até à rua onde Paulo estaria por aguardá-lo. Quando ele se deparou com o carro de Paulo, que era do ano, todo equipado, automático, cujo brilho parecia que iluminava mais que a luz do poste local. E para que Allan ficasse ainda mais impressionado, o carro tinha teto solar, de modo que ele ficou até mesmo um pouco sem jeito ao entrar no carro.

			— Vai ficar aí parado até quando? — alertou Paulo acelerando o motor do carro.

			 O motor do carro mais parecia o motor de um avião, o que fizera com que Allan entrasse rapidamente no carro, antes que os vizinhos aparecessem para xingá-los.

			— Tome uma aí! — disse Paulo jogando uma lata gelada de cerveja no colo de Allan.

			— Você vai beber e dirigir? – ele perguntou ao ver o amigo no volante virando a lata de cerveja e tomando-a de uma só vez.

			— Não esquente! Eu sei o que estou fazendo e se a policia nos pegar, eu ligo para meu pai vir nos buscar. — respondeu Paulo soltando umas gargalhadas

			— Eu estou preocupado com você, caso venha a bater o carro e machucar alguém, e não de a polícia nos pegar.

			— Relaxa! Hoje é dia de beijar, então coloque esse cinto aí e vamos embora. — Paulo disse saindo cantando o pneu no asfalto e, assim que eles chegaram à rua do clube, ele decidiu dar umas volta e passar por várias vezes na frente do clube para só depois estacionar o carro para eles entrarem. — Olhe só quem apareceu para ajudar na recepção! — ele disse, mostrando Jéssica na frente do clube. — Não vai desmaiar, hem! — soltou uma risada.

			— Tonto! Pode deixar que eu não vou me desmaiar. — “Mas que ela tem esse poder, ela tem!” — ele pensou, enquanto admirava a beleza da jovem moça de cabelos longos liberando a catraca para duas jovens entrarem ao clube.

			— Toma! Segura seu ingresso. — disse Paulo após estacionar o carro.

			Quando os dois chegaram à portaria, Allan entregou o ingresso para Jéssica com a mão trêmula.

			— Sejam bem vindos! Tenho certeza que vocês vão adorar, qualquer coisa é só me chamar! 

			 Foi Jéssica quem disse isso e, Allan, após ouvir a voz dela, virou toda a cerveja de uma só vez e entrou no clube.

			— Nossa, vai devagar, desse jeito você não vai aguentar a noite toda.

			— Deixe comigo, eu sei o que estou fazendo. — ele respondeu jogando a latinha vazia na cesta de lixo.

		

	
		
			
O DIA DA RESSACA

			No dia seguinte, Allan escutou alguém batendo à porta do seu apartamento, como se estivesse fugindo de alguém e, todavia, precisasse que ele se levantasse e fosse correndo para socorrê-lo.

			— Allan! Acorda mano! Você está vivo, aí? Atende essa merda de celular.

			— Paulo? Porque a gritaria? — perguntou Allan se levantando do chão e vendo seu apartamento todo bagunçado.

			— Que susto rapaz! O que deu em você? Porque não compareceu no primeiro trabalho em grupo?

			— “Primeiro trabalho em grupo?” – pensou Allan, enquanto caminhava até a porta. — O primeiro trabalho marcado para fazer em grupo foi marcado para domingo às 10 horas da manhã, e agora são...

			— Quase duas horas da tarde! — gritou Paulo ainda estando do lado de fora. Assim que Allan destrancou a porta, Paulo entrou rapidamente. Ele prosseguia, dizendo — E está faltando somente 15 minutos para começar o segundo... Que diabo aconteceu aqui no seu apartamento? — ele perguntou, espantado.

			— Não sei, não consigo me lembrar. — respondeu Allan.

			Ele tentava forçar a mente para que viesse algo que lhe ajudasse a lembrar como ele chegou em casa na última noite e o que fizera para deixar o apartamento naquele estado.

			— Cara, você vai ou não vai ao trabalho em grupo?

			— Vou sim. – ele respondeu indo pegar um copo de água na torneira, pois sentia a boca muito seca ao falar. — Será na casa de quem mesmo?

			— Na casa do Rafael. — respondeu Paulo, enquanto vasculhava com os olhos a bagunça. — Você não está se recordando de ontem mesmo?

			— Não! — ele respondeu enchendo o copo com água, novamente.

			— Cara, você foi hilário, beijou cada mulher ontem, olha só essas fotos. — disse Paulo.

			Paulo pegou o celular e, pulando por cima do sofá, foi até a cozinha. Assim que ele se aproximou de Allan, começou a procurar as fotos em sua galeria, no celular. Enquanto ele procurava as fotos, Allan já se imaginava beijando Jéssica com aquele vestido vermelho que deixava à mostra seus joelhos. Então ele olhou para a foto que Paulo acabava de mostrá-lo.

			— Que merda é essa? — perguntou Allan, olhando para foto. – Isso aí é uma mulher, não é?

			— Cara essa é a melhorzinha da noite, vou mostrá-lo a pior.

			— Tem pior que isso? Pelo amor de Deus! Não quero ver nada, não. Apague isso! — disse Allan, tentando pegar o celular do amigo. — Você não postou essas fotos em nenhum lugar, pois não? – perguntou olhando para Paulo que logo sorriu. — Postou?— perguntou cabisbaixo.

			— Fique despreocupado, não postei as fotos; porém saiba que elas não serão excluídas do meu celular.

			— Ah, vão sim! Elas vão direto para a lixeira, me dê aqui esse celular. — ele disse tentando tirar o celular das mãos de Paulo.

			— Espere, pode deixar que eu mesmo irei apagá-las. Não precisa tirar o celular das minhas mãos.

			— Tudo bem, então apague, mesmo!

			— Pronto! Estão todas apagadas. – disse Paulo, mostrando a galeria do celular para que Allan pudesse ver.

			— Alguém me viu beijando aquilo?

			— Você está querendo saber se a Jéssica viu você beijando os travestis? Ela viu, sim! — Paulo soltou boas risadas.

			— E você deixou? Que belo amigo você é, hem!

			— Cara, eu tentei impedi-lo, mas você estava incontrolável; tudo o que eu lhe dizia, você respondia que “Eu sei o que estou fazendo!”.

			— Sabia que não deveria ter ido nessa maldita festa.

			— Vai, relaxa. Agora vamos à casa do Rafael e guarde a noite de ontem somente para você.

			— Fazer o que, não é? já foi, isso é para eu aprender a não ir mais nesses tipos de festa com você.

			— Ontem, quando você estava com as bonecas, você não estava reclamando. — retrucou Paulo, voltando a mexer na bagunça.

			— Seu... – disse Allan. — porém algo lhe chamou a atenção, a ponto de ele não terminar a frase. Ele respirou rapidamente e depois, perguntou. — O que é aquilo? 

			Allan foi pegar alguma coisa que estava debaixo do sofá e, todavia, essa coisa era um enorme consolo de cor rosa e já se encontrava nas mãos dele. 

			— E o que é isso? — perguntou Paulo ao levantar uma calcinha azul toda rendada que ele havia acabado de encontrá-la atrás da televisão.

			— Como eu vim embora, ontem? — ele perguntou estalando os olhos para Paulo. 

			— Eu não sei dizer ao certo, mas lembro-me que você disse que queria vir embora mais cedo e que ia pedir para Mikaeli levá-lo. Depois disso, eu não lhe vi mais.

			— Quem é a Mikaeli?

			— A moça da foto. — respondeu Paulo, segurando o riso.

			— Eu não acredito! — retrucou Allan, olhando para todo o ambiente, na tentativa de encontrar algo que fizesse lembrá-lo como aqueles objetos foram parar em seu apartamento. –— Você me deixou vir embora com uma desconhecida?

			— Eu achei que você sabia o que estava fazendo.

			—“Pensou que sabia o que eu estava fazendo?” — retrucou Allan em seu pensamento: “Na verdade, eu não me lembro de nada; não consigo recordar como voltei para casa e muito mesmo se eu... se eu... há deixa quieto, melhor nem pensar nessa hipótese”. 

			— Para de ficar admirando isso aí, e vamos embora. — disse Paulo indo até a porta esperar Allan que, ao se tocar que ainda estava segurando aquele consolo, atirou-o para longe. — Melhor mesmo! 

			Ao dizer isso, Allan pegou os livros e a carteira e logo os dois deixaram o apartamento e foram para a casa do Rafael. Quando chegaram lá, eles foram recebidos por Judite (a empregada da família do Senhor Adriano, pai de Rafael) sem que precisassem tocar a campainha. 

			— Podem entrar Allan e Paulo. Já preparei uma jarra de suco de laranja para vocês, ela está em cima da mesa, lá dos fundos. Qualquer coisa, é só me chamar, porque estarei no andar de cima passando as roupas.

			— Obrigado, Judite! — disse Paulo entrando e dando um beijo na testa dela.

			— Obrigado, Judite. — disse Allan, passando por ela.

			— Nossa, Allan! Que cara é essa? Está bravo comigo? – perguntou Judite.

			— Não Judite, lógico que não, imagine. — respondeu Allan, voltando e dando um beijo na testa dela. — Desculpe-me, foi porque eu não tive uma noite muito boa!

			— Eu que o diga! — gritou Paulo dando risadas, já estando quase no fim do corredor.

			— O que ele quis dizer com isso? — perguntou a empregada.

			— Nada não, Judite, nada não! Paulo é um tonto, que só faz piadas sem graças.

			— Entendi! — ela respondeu fechando a porta. — Vai lá garoto e estude direito, porque assim que você se formar, você é quem vai cuidar dessa minha perna que nunca fica boa.

			— Mas a senhora foi ao médico para ver isso, ou ainda está tomando os remédios sem fazer os exames certos?

			— Ainda não fui ao médico, estou tomando um remédio que minha vizinha disse que é ótimo e está melhorando um pouco, eu acho.

			— Você já falou para o Senhor Adriano que você precisa ir ao médico?

			— Ele não pode saber, não posso faltar e perder o emprego, já ameaçou cortar a energia do meu barraco e, se eu perder o emprego, como vou comprar o leite do meu filho? Não posso mesmo; vou esperar você se formar. — disse Judite, sorrindo e mostrando sua dentadura nova que foi paga pelo pai do Rafael.

			— Vejo que arrumou todos os seus dentes! — disse Allan.

			— Estou ficando chique! — respondeu Judite.

			Como se sabe, uma moça jovem, quando perde os dentes, precisa de dentaduras para conquistar namorados, mas como Judite veio de uma família muito humilde do Sertão do Nordeste e tinha escassez de recurso para se cuidar, ela estava tendo essa depois dos 40 anos de idade.

			— Judite, Judite, não fique tomando remédio sem saber qual é realmente o problema da sua perna. Às vezes essa dor necessita de medicamentos específicos e você pode estar tomando remédios para outro problema. Se você tomar o remédio certo, eu tenho certeza que dá próxima vez em que eu voltar aqui, você não estará mais com essa sua dor e, além disso, o Senhor Adriano é uma pessoa fantástica. Olhe aí, seus novos dentes, você está maravilhosa; eu estou começando a pensar que você tem é medo de ir ao médico. — disse Allan, olhando para Judite, a qual ficou sem resposta para dar naquele momento. — Vou conversar com o meu professor Pedro. Eu irei pedi-lo para me indicar algum amigo dele que possa consultar a sua perna sem cobrar nada. E quando ele marcar o dia da consulta, eu mesmo avisarei ao Senhor Adriano que você irá faltar nesse dia. 

			 Allan deu outro beijo na testa de Judite e foi para os fundos da casa juntar-se aos amigos para estudar. Enquanto isso Judite subiu as escadas com sorriso de orelha a orelha, sem que lembrasse de que não havia agradecido a Allan. Embora Allan não fazia questão nenhuma de ouvir qualquer palavra de agradecimento, pois o sorriso dela pagava qualquer coisa. Allan se espelhava nela, a imagem de sua mãe, que sempre se sacrificou levando todos os dias várias dúzias de ovos na sacola para vender e juntar dinheiro para que ele conseguisse ir para São Paulo a fim de estudar.

			— Fala aí Allan! — cumprimentou Rafael ao vê-lo. — Puxe uma cadeira e vamos logo começar esse trabalho.

			— Beleza! — respondeu Allan sentando-se ao lado de Paulo em uma das cadeiras que estava em volta da mesa redonda. — O que você está vendo aí, Roberto? —

			Assim Que Allan se ajeitou na cadeira, ele olhou para Roberto, um garoto com as barbas mal aparadas, da cor preta como carvão e que se destacava mais ainda por causa do seu tom de pele branca. Ele estava concentrado ao celular assistindo algum vídeo. Talvez Allan pensasse que Paulo havia mentido para ele e compartilhado o vídeo dele sobre a noite anterior com alguns amigos, inclusive que Roberto estivesse, naquele instante, assistindo-o. Ainda que desconfiado, ele olhou para Roberto e o perguntou.

			— O que você está vendo aí, Roberto?

			— Sabe aquele senhorzinho doidão que atacou o amigo e depois morreu? — comentou Roberto. — Estão dizendo que ele morreu de Trombocitopenia aguda.

			— Como assim? — perguntou Paulo ao ouvir o comentário do seu amigo.

			— Esta aqui no vídeo que acabaram de colocar na internet. — respondeu Roberto mostrando o vídeo.

			— Aquilo que o cara teve não é Trombocitopenia nem aqui no Brasil e muito menos na china. Esses caras não sabem o que estão dizendo! Querem aparecer na mídia e estão dizendo qualquer besteira. — comentou Paulo.

			— O repórter disse que quem analisou o caso foi um respeitado médico, lá da Amazonas, especialista em Patologia Anatômica. — disse Roberto. — E a suspeita dos ataques incontroláveis do senhorzinho, foi porque ele usou droga zumbi com excesso e isso, certamente, acelerou a doença, causando o não controle dos seus sistemas nervosos!

			— Ah! Isso não tem nada a ver! — disse Paulo. — Para mim, o senhorzinho descobriu que o amigo saía com a ex-esposa, daí se entupiu de droga e teve um ataque de loucura, o que você acha Allan?

			— Não sabemos o que a droga Zumbi pode causar em pessoas que tenham Trombocitopenia. O que sei é que os traficantes colocam nessas drogas alguma coisa que as tornam cada vez mais fortes. Eu acho muito estranho tudo isso, pois do jeito que o Senhor Amadeu Silingarde morreu, para mim, mesmo que acelerasse o processo da doença repentinamente não ia acontecer àquela hemorragia em seus olhos. Até hoje, nunca foi relatado nada parecido; portanto, eu acho que nem analisaram o vídeo para ver se não se trata de alguma montagem.

			Rafael chegou naquele instante, acenou as mãos para os amigos e ao sentar em uma das poltronas, colocou o celular dele sobre a mesa. Como ele havia terminado de escutar os argumentos de Allan sobre a questão do vídeo, ele foi logo dizendo.

			— Então, Allan você esta querendo dizer que o ataque do senhorzinho pode ter sido montagem?

			— Não digo o ataque, talvez ele tenha realmente agredido as pessoas. — respondeu Allan. – Eu apenas estou me referindo aos olhos praticamente explodindo em sangue ao mesmo tempo em que saia sangue da narina ouvido e boca. Creio que isso pode ter sido uma montagem. Às vezes ele pode ter sofrido um infarto fulminante e caído no chão. Quanto ao sangue, alguém poderia ter feito à montagem.

			— Olha. — disse Rafael pegando seu celular. — Se é montagem ou não, o jeito que o senhorzinho morreu, eu não sei, mas que esse grupo de arqueólogos, que acharam a pirâmide, está usando droga, isso eu tenho certeza. — disse, buscando um vídeo no celular e colocando-o sobre a mesa para que todos pudessem assisti-lo.

			Começou o vídeo com o repórter narrando: “O arqueólogo Wellington Martins, que foi agredido ontem por seu colega Amadeu Silingarde, que acabou vindo a óbito minutos depois da agressão, acaba de ser detido por policiais da forma Tática Militar da cidade de Japurá, no Amazonas, pela tentativa de matar o frentista do posto que estava abastecendo o seu carro. O frentista, que não quis se identificar, relatou que Wellington estava conversando normal com ele, quando de repente, começou a se debater dentro do carro como se estivesse tendo um ataque epilético. Portanto quando ele se aproximou, Wellington abriu a porta do carro e correu atrás dele de forma que, se não fosse a viatura da policia militar estar no mesmo estabelecimento, “ele talvez não estaria mais vivo para relatar isso”, palavras ditas pelo frentista. Vejam agora as imagens obtidas pela câmera de segurança do restaurante ao lado a qual capturou o momento em que Wellington Martins foi imobilizado por três homens da Policia Militar. Continua...”

			— Eu não sei que tipo de droga que esses caras estão usando. — comentou Rafael pegando o celular de volta e guardando-o ao bolso. — Mas que vai ter muita gente que vai querer experimentá-la, isso sim!

			— Você será uma delas, não é Rafael?— perguntou Roberto sarcástico.

			— Sai fora! Eu não mexo mais com essas coisas.

			—Deixe a sua mãe escutar isso! — disse Judite, aparecendo com mais uma jarra de suco de laranja e a colocando sobre a mesa. –Se eu fosse vocês aproveitava o tempo para estudar e não para ficar vendo vídeos em seus celulares. 

			— Você está certa! – disse Rafael indo dar um abraço forte na empregada. –Vamos logo começar esse trabalho seus bebedores de sucos. 

			Rafael disse isso se sentando na cadeira e pegando um livro para começar o trabalho. Todos fizeram o mesmo. Embora Allan tivesse acordado tarde, ele se sentia como se não tivesse dormido há dias e, todavia, fazia muito esforço para manter a concentração e terminar o trabalho. Mais tarde, quando eles terminaram o trabalho, Allan voltou para casa de carona com seu amigo Paulo. Ao chegar em casa, Allan foi direto para o quarto,i empurrou a bagunça para um dos lados e deitou na cama. Bastou um piscar de olhos para que ele se pudesse dar conta que já era seis horas da manhã do dia seguinte.

			— Caramba! Dormi quase doze horas. — disse Allan se levantando como se estivesse acabado de ser pisoteado por uma manada de elefantes e, antes de limpar aquela bagunça toda que estava em seu apartamento, ele decidiu fazer um café forte para aguentar a rotina da segunda-feira. Enquanto ele observava a água começando a esquentar em um canecão todo amassado, veio à mente a água gelada do chuveiro caindo em suas costas e tirando toda aquela sensação de mal estar do seu corpo e foi exatamente o que ele fez. Ele tirou toda a roupa e a jogou no cesto que estava no canto do quarto, abriu a torneira do chuveiro e entrou de cabeça na cascata de água que cobriu os seus cabelos e olhos, ficando ali por alguns minutos. Depois de se ensaboar e tirar toda a espuma do corpo, ele foi terminar de coar o café que já estava com a água pela metade porque a outra havia se evaporado.

			— Nada como um café forte para começar o dia! — disse, saboreando um pouco de café numa xícara branca. — Melhor eu começar logo a limpar essa bagunça ou não chegarei a tempo para a primeira aula. — ele pensou, enquanto analisava o quarto que parecia que estava de ponta a cabeça.

			 Allan ainda forçava à mente na tentativa de lembrar-se de algo que havia acontecido naquela noite. Porém nada vinha à tona para clarear a memória. Depois que ele terminou de organizar tudo, pegou os livros e a chave do carro e saiu do apartamento esquecendo se de se abaixar no batente, onde bateu com a testa. — É hoje! — disse passando a mão no local na testa. Depois disso, ele entrou cautelosamente no carro e, ao chegar à universidade, estacionou o Fusca branco do outro lado da rua onde ficava a barraca do Sr. Carlos, quando o escutou, dizendo.

			— Chegou cedo hoje! Caiu da cama, meu jovem? 

			— Dormi bastante, Senhor Carlos. Agora tenho que estudar muito para que eu consiga colocar as matérias em dias. Ontem, deixei de fazer um trabalho em grupo, por isso vim um pouco mais cedo à universidade.

			— É assim que se fala garoto, venha comer um salgado antes de começar a estudar.

			— Vou aceitar o salgado com um refrigerante, fazendo um favor. Mas eu pagarei o lanche de hoje e o quanto ao outro, que está marcado em sua caderneta, eu prometo que até sexta-feira acertarei com o senhor.

			— Para de se preocupar com isso, quando você se formar e se tornar um grande médico, você vem e me paga. Agora vai estudar. — ele disse entregando o salgado com o refrigerante para Allan.

			— Obrigado, Senhor Carlos, saiba que o senhor é um pai para mim nessa cidade de caos. — ele disse mordendo o salgado e indo direto para o portão principal da universidade a fim de procurar pelo professor de Patologia.

			— Por um acaso vocês viram o professor Pedro Cardoso por aí? — ele perguntou para as duas secretárias que estavam sentadas atrás de suas respectivas mesas na sala dos professores.

			Uma das secretárias lhe respondeu.

			 — Deve estar no laboratório.

			— Obrigado! — ele respondeu e, ao sair, foi direto ao laboratório da escola.

			— Senhor Pedro! — exclamou Allan ao abrir a porta.

			— Oi! — respondeu um homem de jaleco branco, que estava sentando em um banco de acento redondo e de pernas de madeiras maciças e longas. — Allan! Chegou mais cedo à aula? Aconteceu alguma coisa?

			— Nada não! Só queria conversar com o Senhor sobre o trabalho de ontem, pois acabei perdendo e gostaria de saber se posso fazer outra coisa para compensar a nota. Será que podemos conversar? Irá atrapalhar o senhor?

			— Não vai atrapalhar e, sim, me ajudará! Entre aí. — ele respondeu levantando-se do banco e dando lugar para que Allan sentasse. — Olhe aí e me diga o que você vê! O professor disse isso para Allan apontando para um microscópio que estava na mesa junto ao banco. Allan se ajeitou no banco e aproximou os olhos do microscópio sob a orientação do professor. Ao consultar o microscópio, Allan disse.

			— São plaquetas! Que por sinal me parecem uma contagem muito baixa. De quem é essa amostra? — perguntou Allan voltando a olhar para o professor.

			— De um dos meus ratos. — ele respondeu, apontando para uma gaiola onde havia três ratos brancos.

			— O que eles têm? — perguntou Allan ao se aproximar da gaiola.

			— Trombocitopenia!

			— Você está fazendo experimentos aqui na faculdade? Mas isso foi proibido! Se descobrirem que o senhor está manipulando camundongos doentes aqui no laboratório, irão demiti-lo.

			— Eu sei, mas meu laboratório em casa não tem todos os equipamentos que eu preciso para fazer os testes necessários à minha pesquisa.

			— E quais são os testes que o senhor está fazendo?

			— Estou dando pequenas doses da droga zumbi para um dos três ratos, e estou acompanhando a reação deles, assim com o também a reação da doença com a droga nos seus respectivos corpos.

			— Esse estudo se dá devido à causa da morte do arqueólogo Amadeu? O senhor também achou estranho? — perguntou Allan, olhando nos olhos do professor para vê a reação dele diante da sua pergunta.

			— Inicialmente, eu nem liguei para o vídeo, pois é cada coisa não real que vemos por aí, que não dá para acreditar em muita coisa. — ele respondeu sorrindo. — Mas um dos meus amigos, que é médico da Johns Hopkins Hospital, o Doutor Carl Chapot. Ele disse para mim, através de um vídeo conferência, que foi convocado para vir para o Brasil, mas que não sabia por quê. Quanto aos detalhes, ele disse que somente seria informado sobre o que se tratava, assim que ele chegasse ao Brasil.

			— E é por causa do Doutor Carl Chapot ter sido convocado para vir ao Brasil, que o senhor achou que há algo de errado com o vídeo?
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